
O maior evento de metalúrgicos 

do sul do Brasil completa 20 anos 

e a  comemoração é com você, 

companheiro e companheira! Traga 

sua família, amigos e venha passar um 

dia de diversão e  muita alegria com os 

companheiros das lutas do dia a dia! 
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QUEM LUTA, CONQUISTA!

DATA:  
28 DE JUNHO

LOCAL: 
MetalClube de 
Campo do SMC 

HORA DE 
INÍCIO: 11hs

Basta de regalia para o 
capital e de sufoco para  
os trabalhadores

OPINIÃO

Pág. 4

DIA 28 DE JUNHO TEM A  
20ª METALFEST! PARTICIPE!

Metalúrgicos da Brafer 
conquistam 2,5% de aumento real 
mais R$ 15.700 de PLR

Audiência Pública da 
Comissão de Direitos 
Humanos e Legislação 
Participativa do 
Senado  sobre a 
terceirização

Após 24 dias de greve, metalúrgicos da 
volvo conquistam acordo que mantêm o 
valor de R$ 30.000 para a PLR

Fórum Paranaense 
de Combate à 
Terceirização é 
lançado em Curitiba

Sociedade do Paraná  se organiza para combater a terceirização

Além disso, ficou 
garantido a manu-
tenção de empre-
gos. Confira os 
avanços do acordo 
conquistado pelos 
metalúrgicos em 
relação a proposta 
inicial da Volvo, que 
era mandar 600 tra-
balhadores embora 
com uma mão na 
frente e outra atrás,  
na página 4.

Além do reajuste no 
salário, trabalhadores 
já tem garantido o pa-
gamento de no mínimo 
R$ 9.500 para a PLR. O 
restante será de acordo 
com as metas. 

DATA: 
19 de junho (sexta-feira)

HORA: 10h

LOCAL:  
Plenária da Assembleia 
Legislativa do Paraná (Praça 
Nossa Senhora do Salete – 
Centro Cívico – Curitiba)

Formado pela Força Sindical do Paraná, 
Ministério Público do Trabalho, demais 
Centrais Sindicais e outras instituições  
da sociedade civil organizada, o objetivo 
é aumentar o debate acerca dos males 
da terceirização e do PL 4330 para 
o Brasil. No dia 19 de junho, Fórum 
faz Audiência Pública sobre o tema, 
participe! Saiba mais na pág. 4.

41 8446-0899

Sindicato em Ação

Agora também 
no WhatsApp! 

Mesmo com a empresa fazendo de tudo para tumultuar e esfriar a mobilização, trabalhadores 
do chão de fábrica não se intimidaram e fizeram a maior greve da história da montadora sueca

SORTEIO DE 
PRÊMIOS

SHOWS 
MUSICAIS

MUITA 
COMIDA E 

BEBIDA
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Fórum Paranaense de Combate a 
Terceirização é lançado em Curitiba

Após 24 dias de greve, metalúrgicos da Volvo conquistam 
manutenção de empregos e de R$ 30 mil para a PLR

Formado pela Força Sindical do Paraná e por diversas entidades da sociedade 
civil o objetivo do Fórum é intensificar o debate sobre os males da terceirização e 
os perigos do PL 4330/PLC 30

SINDICATO NAS REDES SOCIAIS

MetalClube: Lazer 
e entretenimento

Fique por dentro:

Cartão Fidelidade: 
promoções e novos 
conveniados

MetalSaúde: 
Convenio médico e 
odontológico

Facebook.com/
metalurgicosdecuritiba

Facebook.com/
cartaosmc

Mobilizações 
e lutas do 
sindicato

Facebook.com/
metalsaude

Facebook.com/
metalclube
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P
ressionado e no desespero 

para colocar as contas 

em dia o governo segue 

tomando uma série de medidas 

equivocadas que penalizam a 

parte mais vulnerável da socie-

dade: os trabalhadores. Não bas-

tasse os aumentos de impostos e 

as medidas que cortam direitos 

trabalhistas, agora aumenta os ju-

ros pela sexta vez, somente esse 

ano, para alegria dos banqueiros 

e especuladores do mercado 

financeiro. Uma vergonha!

Não há dúvida de que para 

arrumar a casa é preciso ajus-

tar, cortar gastos excessivos, 

apertar aqui e ali. O problema 

é que enquanto o trabalhador é 

estrangulado até a última gota 

com o pacote de ajuste fiscal 

do governo, os banqueiros, as 

multinacionais e a elite política 

e econômica do país continu-

am engordando a olhos vistos, 

graças aos benefícios que vem 

da farra com o dinheiro público. 

O Brasil é o paraíso para esse 

pessoal: Banqueiros lucram com 

o aumento dos juros; Empresas 

ganham bilhões em isenção fiscal 

e outros benefícios tributários  

sem precisar dar nada em troca; 

Ainda agora, o Supremo Tribunal 

Federal (STF) está para aprovar 

uma nova lei que pode triplicar o 

rendimento  e estabelecer novos 

benefícios para juízes como 

auxílio-moradia, auxílio-creche e, 

pasmem, até auxílio-funeral; Já os 

deputados aprovaram a constru-

ção de um shopping na Câmara 

Federal; tudo com dinheiro públi-

co, tirado do suor da população. 

Isso sem contar os milhares de 

cargos comissionados que são 

criados para arrumar uma teta 

para apadrinhados políticos.

Enquanto esse pessoal ga-

nha regalia em cima de regalia, 

os trabalhadores são massacra-

dos com aumento de impostos 

e ataques agressivos aos seus 

direitos e salários. O PLC 030 

(antigo PL 4330), que amplia 

a terceirização e precariza as 

relações de trabalho está mais 

vivo que nunca. Além disso, as 

empresas tentam se aproveitar 

da crise para, sob ameaça de 

desemprego, tentar cortar sa-

lários e benefícios. A Volvo só 

não conseguiu isso, porque os 

trabalhadores se mobilizaram e 

foram para uma difícil luta que 

durou 24 dias até que a empresa 

recuasse. Como se vê, nossa luta 

esse ano é para manter nossos 

direitos e resistir ao abuso dos 

governantes e do capital em 

querer jogar a conta das suas re-

galias no lombo do trabalhador. 

Vamos pra luta!

Sérgio Butka,  
Presidente do SMC

Basta de regalia para 
o capital e de sufoco 
para os trabalhadores

EDITORIAL

Luta não para: No dia 29 de maio, trabalhadores realizaram novos protestos por 
todo o Brasil para exigir o fim do projeto. Em, Curitiba, ato foi no Centro Cívico. 

A 
luta contra a ampliação 

da terceirização continua. 

No dia 26 de maio foi lan-

çado em Curitiba o Fórum Parana-

ense de Combate à Terceirização. 

O objetivo do Fórum é intensificar 

o debate na sociedade sobre 

os males da terceirização e os 

perigos do agora  PLC 030/2015 

(nova denominação do PL 4330) 

para as relações trabalhistas 

e pressionar os senadores e a 

presidente Dilma Rousseff a dar 

fim ao projeto.  Em abril, o projeto 

foi aprovado pelos deputados 

federais, em sua maioria ligados 

ao patronal,  e agora tramita no 

senado.

“Não resta dúvida que liberar 

a terceirização de forma indiscri-

minada como prevê o PLC 030 

vai precarizar a situação  dos 

trabalhadores e da economia do 

país  já que os números provam 

que terceirizados ganham menos 

e tem direitos reduzidos. Por isso 

a importância deste Fórum, que 

vem somar na luta contra a pre-

carização do trabalhador. Temos 

que ir pra cima para enterrar de 

vez esse projeto patronal”, diz  o  

presidente da Força Sindical do 

Paraná, Sérgio Butka.

Já no próximo dia 19 de junho, 

o Fórum promove uma Audiência 

Pública para debater a terceirização e 

o PLC 030, que quer ampliar esse tipo 

de contratação. O evento contará com 

a presença de deputados, senadores, 

membros do judiciário do trabalho e 

das Centrais Sindicais. A audiência 

é aberta ao público e todos estão 

convocados para participar.  

DATA: 

19 de junho (sexta-feira)

HORA: 10h

LOCAL: 

Plenária da Assembleia 

Legislativa do Paraná 

(Praça Nossa Senhora do 

Salete – Centro Cívico – 

Curitiba)

O Fórum Paranaense de 
Combate à Terceirização 
é formado por diversas 
instituições da Sociedade 
Civil:
- Força Sindical do Paraná

- Ministério Público do Trabalho 

(MPT)

- Associação Nacional dos Procu-

radores do Trabalho (ANPT)

- Associação Nacional dos Magis-

trados do Trabalho (Anamatra)

- Associação dos Magistrados do 

Trabalho do Paraná (Amatra)

- Associação dos Advogados Tra-

balhistas do Paraná   (AATPR)

- Demais Centrais Sindicais 

Audiência Pública na Assembleia Legislativa 
no dia 19 de junho

L
uta dura, mas vitoriosa. Após 24 dias de greve, 

os metalúrgicos da Volvo conseguiram garantir 

a manutenção de empregos e do valor de R$ 30 

mil para a PLR. O valor da conquista pode ser medido 

levando-se em conta a proposta inicial da empresa, que 

era mandar 600 metalúrgicos embora de forma imediata 

com uma mão na frente e outra atrás, e o acordo con-

quistado pelos trabalhadores (confira no quadro ao lado).

“Foi uma luta importante, além de conquistarmos a 

manutenção dos empregos conseguimos também man-

ter os mesmos critérios do ano passado para PLR, que 

pode chegar ao total de R$ 30 mil, conforme o volume de 

produção”, analisa o presidente do SMC, Sérgio Butka.

Volvo tentou, mas não conseguiu 
intimidar os trabalhadores

A greve começou no dia 08 de maio. Há partir daí, a 

Volvo tentou de tudo para tentar  intimidar  e desmobilizar 

os trabalhadores metalúrgicos. Usou os trabalhadores 

administrativos para tentar interferir   nas votações 

do chão de fábrica, cortou o vale da metade do mês, 

entrou com ações judiciais, chamou a polícia, mas sem 

sucesso. Os trabalhadores se mantiveram firmes até 

que a empresa cedeu e melhorou a proposta que foi 

aprovada no dia 01 de junho, dando fim a mais longa 

greve da história da montadora sueca.

Manutenção dos empregos
- LAYOFF 
Duração de 60 até  160 dias. Durante o Lay-
-off, os 600 trabalhadores realizam cursos de 
qualificação;

- PACOTE PARA O TUNOVER: 
- Pagamento dos salários + reflexos (seguro-
-desemprego e verbas rescisórias)  previstos 
até dezembro de 2015
- Pagamento de 1 à 4 salários de acordo com 
o tempo de casa (valor mínimo de R$ 15 mil)
 
- PDV (Programa de Demissão Voluntária)
Quem aderir agora, recebe:
- Pagamento dos salários + reflexos (seguro-
-desemprego e verbas rescisórias)  previstos 
até dezembro de 2015

- Pagamento de 1 à 4 salários de acordo com 
o tempo de casa (valor mínimo de R$ 15 mil)
- PLR 2015 

PLR
Manutenção do referencial de R$ 30 mil 
levando em conta o mesmo volume de pro-
dução de 2014 

DATA BASE 
Reajuste dos salários e demais benefícios (Vale 
mercado, Piso e auxilio creche) pelo INPC 
(inflação do período) em setembro de 2015

COMPENSAÇÃO DOS DIAS PARADOS
Os dias parados serão compensados através 
do banco de horas para compensação até 
2017

LUTA GARANTIU AVANÇO!
Confira a diferença entre a proposta inicial da Volvo e a conquista dos trabalhadores

• PROPOSTA INICIAL DA VOLVO
Demitir de forma imediata 600 trabalhadores ou segurar as demissões até dezembro 

desde que fosse aceito o corte de 50% na PLR (em 2014, a PLR foi de R$ 30 mil)

• ACORDO CONQUISTADO PELOS TRABALHADORES


